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Nota prévia
Na passagem de mais um aniversário sobre a apresentação oficial do 
Repositório Científico do IPCB (RCIPCB), o terceiro, o Instituto Politéc-
nico de Castelo Branco promoveu a realização da III Conferência do IPCB 
sobre o Livre Acesso ao Conhecimento. A sessão, na qual participaram 
mais de 80 pessoas estruturou-se em duas partes distintas, sendo a primeira 
parte dedicada à questão da publicação em meio científico e a segunda parte 
dedicada aos repositórios científicos, mais concretamente ao RCIPCB.
O presente documento reúne os contributos de todos os autores que 
apresentaram as suas comunicações no evento e que consentiram em par-
tilhar as suas ideias e o seu conhecimento, disponibilizando-os em Livre 
Acesso. 
A organização da conferência contou com o apoio do Presidente do 
IPCB, Professor Carlos Maia e integrou os seguintes elementos: Professora 
Maria do Carmo Horta Monteiro (ESACB), Professora Fernanda Maria 
Grácio Delgado (ESACB); Dr.ª Maria de Lurdes Grilo (ESALD/ESTCB), 
Dr.ª Maria Iria Bastos Pinto (ESECB/ESGIN) e Dr.ª Maria Eduarda Ro-
drigues (ESACB/ESART), que coordenou os trabalhos.
Maria Eduarda Pereira Rodrigues
(RCIPCB)
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O Instituto Politécnico de Castelo Branco comemorou no dia 18 de janeiro o ter-
ceiro aniversário do seu Repositório Científico e, como vem sendo hábito, integrou 
nas comemorações uma conferência sobre o livre acesso ao conhecimento, este ano 
sobre o tema: “O desafio da publicação em meio científico: como, onde, porquê ?”
Os relatos dos conferencistas, que se seguem, traduzem o reconhecimento da 
importância deste projeto para a comunidade científica e para o IPCB, em particular. 
Além disso, permitem confirmar o que os números do Repositório Científico do 
Instituto Politécnico de Castelo Branco (RCIPCB) nos vêm dizendo, isto é, apesar 
da sua juventude tem tido um crescimento bastante significativo, que se deve ao au-
mento gradual da adesão da comunidade académica do IPCB a este projeto.
Com o objetivo de esclarecer e sensibilizar a comunidade científica para a ne-
cessidade de uma participação assídua e também de dinamizar o funcionamento do 
próprio RCIPCB, foi definida, logo no início deste projeto, uma estratégia de desen-
volvimento que se tem baseado na organização de um conjunto de iniciativas, de en-
tre as quais se salientam: a apresentação formal do RCIPCB, primeiro nos Serviços 
Centrais e da Presidência e depois em cada uma das unidades orgânicas, a assinatura 
da Declaração de Berlim sobre o livre acesso ao conhecimento; a aprovação e publi-
citação da Política de Depósito do RCIPCB; a criação de um prémio para o docente 
que efetue mais depósitos por ano no RCIPCP assim como a emissão de uma News-
letter mensal, que dá conta, à comunidade académica, da evolução do Repositório.
A par desta estratégia, há a registar o trabalho das bibliotecárias das Escolas, mui-
tas das vezes invisível, mas que tem sido o suporte fundamental para o crescimento 
e consolidação do RCIPCB. Tem ainda havido a preocupação de em cada aniversário 
se organizar uma conferência, potenciando a divulgação do RCIPCB e da importân-
cia do livre aceso ao conhecimento. 
Este ano, para além das várias comunicações orais, que dinamizaram a Conferên-
cia, elas ficarão sublinhadas pela importância do registo escrito, através do presente 
livro de resumos, valioso testemunho e importante fonte de conhecimento.
Agradecemos, por isso, a todos os que se disponibilizaram a transmitir os seus 
ensinamentos e a partilhar as suas experiências. Bem Hajam.
Carlos Maia
Presidente do IPCB
6 III Conferência do IPCB sobre o Livre Acesso ao Conhecimento Científico “O desafio da publicação em meio científico: como, onde, porquê?” 7
Porquê Publicar ?
Maria do Carmo Horta Monteiro
Instituto Politécnico de Castelo Branco, Escola Superior Agrária, CERNAS,
Quinta da Sra. de Mércoles, 6000 Castelo Branco, Portugal
Resumo
Nesta conferência será proposta uma reflexão sobre a motivação pes-
soal e institucional da publicação em meio científico. O conhecimento, a 
sua aquisição e desenvolvimento ao longo da vida, só fará sentido se for 
colocado ao serviço da comunidade, ao nível mais adequado, na promoção 
do progresso e do bem-estar. A publicação em meio científico terá antes 
de mais uma motivação pessoal, mas também necessariamente uma moti-
vação profissional, de carreira académica, a par de uma motivação social. A 
atividade docente e técnico-científica no Ensino Superior estão fortemente 
interrelacionadas pois a atualização do conhecimento, o desenvolvimento 
de  novas ideias e a sua demonstração são o suporte desta carreira.  A pu-
blicação, i.e. o tornar público difundir o conhecimento adquirido, interessa 
tanto ao docente como à Instituição de que ele faz parte. Aumenta a com-
petitividade, a confiança, a criação de vínculos com a sociedade/empresas 
e a internacionalização - é um atributo fundamental a uma instituição ativa 
e empenhada na sua missão. Deste modo, docentes/investigadores e Ins-
tituição devem, em diálogo, criar condições e estabelecer indicadores de 
promoção do conhecimento e de progresso.   
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O prestígio e a visibilidade das revistas 
científicas: o que importa saber
Ana Bela Martins
Universidade de Aveiro
Serviços de Biblioteca, Informação Documental e Museologia
Diana Silva
Universidade de Aveiro
Serviços de Biblioteca, Informação Documental e Museologia
Resumo
O processo de comunicação científica tem sofrido, nos últimos anos, 
alterações profundas, relacionadas com uma emergente sociedade do co-
nhecimento baseada nas redes de informação. Estas alterações passam 
essencialmente pelos novos meios e formas de publicação dos resultados 
científicos e sua divulgação e pela crescente diversidade de fontes para ace-
der à informação. O movimento do acesso aberto e os repositórios insti-
tucionais vêm abrir novos canais de difusão da produção científica, permi-
tindo aos autores uma maior disseminação das versões dos seus artigos e 
capítulos de livros publicados no âmbito do designado sistema tradicional 
de publicação científica, mas também da chamada “literatura cinzenta”, e a 
consequente promoção da visibilidade da mesma. Face a esta reorganização 
dos processos e produtos da comunicação científica, caraterizada por no-
vas dinâmicas e formas de publicação e pela disponibilização de conteúdos 
em acesso aberto, a investigação científica reveste-se  cada vez mais de um 
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caráter competitivo. De forma a assegurar financeiramente o prestígio, os 
investigadores têm que demonstrar que os seus trabalhos têm impacto no 
contexto de cada uma das áreas de investigação. Neste contexto assumem 
especial relevância os indicadores bibliométricos ligados à contagem de ci-
tações e os rankings de avaliação de revistas científicas. A contagem de ci-
tações constitui-se como uma métrica de base fundamental para a avaliação 
da publicação científica e para a aferição do prestígio dos investigadores. 
Várias bases de dados de artigos científicos incluem a contagem de cita-
ções cálculos de h-index tais como a Web of  Science (Thomson Reuters), 
a SCOPUS e o Google Scholar. Os dados de contagem de citações por pu-
blicação são a base de cálculo para os indicadores bibliométricos de publi-
cações científicas mais usados, como Impact factor, Eigen factor, SCImago 
Journal Rank (SJR) indicator. Os vários indicadores podem e devem ser 
usados de forma complementar, sendo fundamental  informação generali-
zada sobre o assunto, bem como uma atualização constante por parte dos 
investigadores, instituições de I&D e entidades financiadoras da investiga-
ção em relação a estas questões.
Palavras chave: Publicação científica; contagem de citações; indicadores 
bibliométricos; revistas científicas
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O Repositório: Imagem de marca 
e objeto de aprendizagem em meio digital
Ernesto Candeias Martins
Instituto Politécnico de Castelo Branco, 
Escola Superior de Educação
Rua Faria de Vasconcelos, 6000-266 Castelo Branco, Portugal
Resumo
O bom desempenho das instituições/organizações, no contexto da 
sociedade do conhecimento e da informação dependem em grande parte 
da sua capacidade de criar ‘valor’, mais-valias ou ‘ativos’ (intangíveis), que 
constituem o capital intelectual (capital humano, estrutural e relacional) ide-
al para os desafios atuais. Neste sentido, a ‘imagem de marca’ de uma insti-
tuição, que aspira a competir com sucesso no meio informatizado ou digital, 
assenta na gestão (informação e conhecimento) devendo ‘aprender a apren-
der’, para explicitar os processos que incorporam informações pertinentes 
e relevantes de que dispõe, aplicando a criatividade e a inovação, o poder de 
iniciativa e boas tomadas de decisões com a experiência e o conhecimento 
à comunidade (educativa) ou à sociedade. A gestão da informação torna 
a informação e o conhecimento num caso de primeira ordem. Assim, a 
gestão do conhecimento deve acompanhar as estratégias institucionais para 
a aprendizagem organizacional, entendida esta como a aprendizagem de 
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indivíduos e grupos, que dão sentido ao processo de criação de ‘VALOR’, 
desenvolvendo entendimentos, conhecimentos e relações a partir de even-
tos e da eficácia das suas acções. Neste processo de reconhecimento dos 
ativos intangíveis, que são representados pelos autores ou atores produtores 
científicos e disponibilidade dos seus conhecimentos, processos e prestígio, 
adquirido no seio das comunidades científicas e do mercado educacional, 
destacamos o pensamento sistémico, o domínio pessoal, os modelos men-
tais, a visão partilhada e a aprendizagem em equipa. A transferência desses 
ativos para a aprendizagem institucional só será eficaz, na medida em que, 
de forma explícita e transferível, se possa gerir os seus modelos mentais, 
dando-lhe visibilidade (Repositório Científico).
Por conseguinte o Repositório Científico (RCIPCB) dá acesso aos ob-
jectos de aprendizagem – AO (unidades educativas com o objectivo de ser 
aprendida, associando-se a um tipo de conteúdo) e actividades a concretizar 
pelo utilizador) dos autores (valor intangível), em ‘livre acesso’, permitindo 
funções diversas (‘buscar/encontrar’, ‘pedir’, ‘recuperar’, ‘enviar’, ‘arma-
zenar/depositar’, ‘publicar’). Haverá que suprimir alguns mal-entendidos 
sobre a informação nos repositórios, pois eles são uma mais-valia para dar 
visibilidades aos ‘valores intangíveis’ de produção científica institucional, 
constituindo um sistema cómodo e rápido de depósito de AO dando ga-
rantias dos direitos de autor. 
Palavras chave: valor intangível, capital intelectual, repositório científico, 
objecto de aprendizagem, gestão do conhecimento.
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O livre acesso - ponto de encontro científico 
Maria Teresa Durães Albuquerque
Instituto Politécnico de Castelo Branco, 
Escola Superior de Tecnologia, CVRM – Centro de Geossistemas, IST/UTL
Av. do Empresário, 6000-767 CASTELO BRANCO
Resumo
O livre acesso é hoje fundamental como ferramenta para o desenvolvi-
mento e eficiência do progresso da ciência. A partilha de dados recolhidos; 
a articulação de diferentes linhas de investigação sobre a mesma base de 
dados de forma não competitiva e, finalmente, a possibilidade de inves-
tigadores com menos recursos se poderem juntar à investigação de nível 
mundial, são algumas das suas mais notáveis qualidades.
O desempenho científico deverá ser sempre apreciado pela sua origina-
lidade e qualidade, em detrimento de “métricas” exclusivamente quantita-
tivas. Estas, apesar de relevantes para instituições que pretendam assegurar 
visibilidade externa e/ou uma estratégia de internacionalização de ativida-
des, tendem a ser enviesantes da produção científica.
 Os repositórios e a possibilidade de auto-arquivo podem ser uma exce-
lente oportunidade de conciliar dois “mundos”: um estritamente baseado 
em ”métricas” quantitativas (tendencialmente perversas) e outro privile-
giando o diálogo direto, partilha de dados e discussão de casos de estudo.
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Outro tópico sensível prende-se hoje com, o que se poderá designar 
como “desenvolvimento vs casos de estudo em ciência”. Na verdade, cada 
vez mais, as revistas indexadas, só publicam trabalhos onde haja “desen-
volvimento”. Ou seja, novos algoritmos teóricos, cuja vantagem de aplica-
ção, em relação a desenvolvimentos anteriores, não é muitas vezes, clara. 
Excluindo, desta forma, excelentes casos de estudo, cuja consulta e análise 
poderia abrir não só novas perspetivas a futuros desenvolvimentos, como a 
validação de métodos anteriores.
O livre acesso e os repositórios, tornaram-se um excelente veículo de 
divulgação de trabalho, ponto de encontro e diálogo científico, e ainda o 
caminho para a possível “descartelização” da ciência, permitindo o retorno 
a uma mais pura e genuína discussão de resultados, desenvolvimentos a 
adotar perante problemas reais, e a genuína tentativa de os resolver.
Palavras-chave: Fórum de discussão; métricas; auto-arquivo
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O RCIPCB no contexto 
organizacional – ponto de situação
Maria Eduarda Pereira Rodrigues 
Instituto Politécnico de Castelo Branco, 
Escola Superior Agrária, 
Escola Superior de Artes Aplicadas, 
Quinta da Sra. de Mércoles, 6000 Castelo Branco, Portugal
António Moitinho Rodrigues 
Instituto Politécnico de Castelo Branco, Escola Superior Agrária, CERNAS,
Quinta da Sra. de Mércoles, 6000 Castelo Branco, Portugal
Resumo
O Repositório Científico do Instituto Politécnico de Castelo Branco 
(RCIPCB) está em atividade desde 2010, possui 6 comunidades, as escolas 
do IPCB e tem como objetivo promover a disponibilização em livre acesso 
e texto integral, de toda a produção científica do IPCB. Com o objetivo de 
monitorizar a dinâmica de funcionamento do RCIPCB, foi elaborado um 
estudo para avaliar o nível de interiorização da filosofia do Livre Acesso 
(Open Access) ao conhecimento, o nível de aceitação do RCIPCB por parte 
da comunidade académica e a sua predisposição para colaborar no projeto. 
Foi distribuído aos docentes/investigadores do IPCB um inquérito online 
e os resultados obtidos foram tratados com recurso ao programa SPSS. Os 
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dados preliminares revelaram que 96,8% dos respondentes conhecem o 
RCIPCB e destes 95,7% atribuem-lhe muita importância em termos de re-
putação institucional. A este nível, com os principais impactos identificados 
foram na imagem, na visibilidade e na reputação da instituição (77,7% das 
respostas). A nível da reputação individual como autor (78,9% das respos-
tas), os principais impactos identificados foram na reputação científica, no 
reconhecimento pelos pares e no aumento do número de citações (90,4% 
das respostas). Dos 66% respondentes que indicaram utilizar o RCIPCB, 
37,% referiram utilizá-lo diariamente sendo a atividade mais referenciada 
a pesquisa científica.  80,9% dos respondentes informaram que aconse-
lham os seus estudantes a utilizar o RCIPCB. Relativamente à Política de 
Depósito de Documentos no RCIPCB, 66% dos respondentes informa-
ram conhecê-la embora 68% revelem desconhecer a obrigatoriedade im-
plícita em depositar no RCIPCB os seus documentos. Verificou-se ainda 
que 69,1% dos respondentes possui documentos depositados no RCIPCB, 
sendo a opção de depósito mediado a mais utilizada (73,1% das respostas). 
87,2% dos respondentes com documentos depositados no RCIPCB referiu 
pretender continuar a depositar. O estudo permite-nos concluir que existe 
um bom nível de aceitação e reconhecimento do RCIPCB revelando, igual-
mente, que devem continuar a ser desenvolvidas atividades de motivação e 
acompanhamento do processo de angariação e depósito de documentos no 
sentido de aproximar, ainda mais, o RCIPCB à sua comunidade científica.
Palavras-chave – Repositório Institucional; monitorização.
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